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Quando de sua estada em terras do Brasil (1637 -1644), o Conde
João Maurício de Nassau fez reunir o material necessário para um amplo
programa editorial visando divulgar esta parte do Novo Mundo para a
Europa de então. Ao retomar aos Países Baixos, após sete anos em terras
brasileiras, contratou os serviços do conhecido humanista Gaspar van
Baerle ou, como veio a ser conhecido, Gaspar Barlaeus (1584-1648),
professor do "Athaeneum Illustre" de Amsterdam, que, apesar de nunca
ter estado no Brasil, veio a ser autor do mais belo livro sobre o período
holandês.

Para a realização do seu intento, João Maurício franqueou
seus arquivos, e o restante da documentação foi coletado através de
pessoas que estiveram no Brasil, dentre as quais ojudeu português Gaspar
Dias Ferreira, amigo pessoal do conde. Nada foi poupado em favor da bela
edição, que aparece impressa em Amsterdam em 1647 com o título
Caspa ris Barlaei - Rerum Per Octenium in Brasi/ia Et alibi nuper

gestarum, Sub Praefectura Illustrissimi Comitis I. Mavritii, Nassoviae

etc. Impresso na tipografia de Joannis Blaeu, no formato 46x29cm., trazendo
como folha de rosto uma bem elaborada gravura e um retrato do conde
assinado por Theodoro Matham (1605-1660), o livro é composto de 340 p.,
com 56 gravuras impressas em papel especial, das quais 24 são mapas e
plantas de sítios e fortificações; as 31 restantes são cenas da frota
holandesa, combates navais, paisagens e vistas marinhas; 27 levam a
assinatura deF. Post (1612-1680) e 15 datam de 1645. Estas gravuras teriam
sido executadas em lâminas de cobre por Jan Broosterhuisen (c 1596-1650)
e, segundo alguns autores, por Salomon Savery, a quem foram confiadas
as gravações das batalhas navais. O conjunto de mapas é de autoria de
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(1) MORAES, Rubens Borba de. Bibliographia brasiliana etc. 21ed. Revised and
enlarged edition UCLA Latins American Center Publications. University of
California, Los Angeles. Livraria Kosmos Editora, Rio de Janeiro [1983]. Pre-
fácio de Ludwig Lauerhass, Jr. 2 v. il.
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mapas do Brasil Holandês, formados pelo conjunto de George Marcgrave,
reaparecem, em 1659 e 1667, constituindo um grande painel mural com
ilustrações de Frans Post. I

Trata-se de um dos mais belos livros já produzidos sobre o
Brasil, com descrições de regiões da África e um mapa do Chile (não
numerado), cujas cópias foram presenteadas por João Maurício a diversas
personalidades da época. As encadernações originais foram elaboradas
em pergaminho, com ilustrações feitas por gravuras em cobre, existindo,
ainda, cópias com gravações em ouro e outras aquareladas.

A primeira edição foi escrita em latim (1647), sendo depois
traduzi da para o alemão (1659) e, na sua íntegra, para o holandês (1923);
nesta última por Samuel Pierre L'Honoré Naber, numa tiragem reduzida de
160 exemplares. No Brasil, a obra foi traduzida para o português pelo Prof.

Cláudio Brandão, em 1940, tendo o Ministério da Educação a publicado em
duas apresentações, a primeira com45,5 cmx 31,5 cm, com as reproduções
da edição original em zincogravura, e outra em menor tamanho sem
ilustrações. Por ocasião do transcurso do terceiro centenário do falecimento
de João Maurício de Nassau-Siegen, a Prefeitura da Cidade do Recife fez
publicar, em 1979, uma nova edição do livro de Gaspar Barlaeus, em
tamanho de um oitavo, com as ilustrações obtidas diretamente da edição
de 1647 e reproduzi das em papel couché textura pelo sistema offset.

Aprodução científica deWillem Piso (1611-1678) edeGeorge
Marcgrave (1610-1644) aparece em 1648 quando da publicação da obra
Historia naturalis Brasiliae etc., impressa em Amsterdam, no formato 38
cm x 35 cm por Elzevier. A edição contou com a colaboração de Joannes
de Laet, autor deL 'Histoire du Nouveau Monde ou Description des lndes
Occidentales., impressa em Leiden em 1640, que a pedido do Conde João
Maurício de Nassau, se encarregou da compilação e tradução das notas
de George Marcgrave, prematuramente falecido na África em 1644. Em sua
primeira edição, o livro reúne 429 ilustrações de autoria dos pintores da

(2) MORAES, Rubens
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comitiva de Nassau e algumas xilogravuras do próprio Marcgrave, sendo
aberto por uma folha de rosto magnificamente ilustrada por Theodoro
Matham. Assinada por dois autores, tem os quatro primeiros livros de
autoria de Willem Piso, De Medicina Brasiliensi, e os oito restantes de
autoria de George Marcgrave, História rerum naturalium Brasiliae, os
quais foram compilados e anotados por Joannes de Laet. Os oito livros
finais tratam, os três primeiros de botânica, o quarto sobre peixes, o quinto
sobre pássaros, o sexto sobre quadrúpedes e serpentes, o sétimo sobre
insetos e o oitavo (escrito por Joannes de Laet) descreve a região do
Nordeste do Brasil e seus habitantes. Esta última parte é de raro valor
etnográfico e lingüístico, sendo utilizada na sua elaboração notas de
Jacob Rabbi, notável intérprete a serviço dos holandeses, e o extenso
vocabulário tupi compilado pelo padre José de Anchieta.2

Alegando imperfeições na primeira edição, Willem Piso
promoveu uma segunda em 1658, De lndiae Utriusque re naturali et
medica, impressa em Amsterdam, nas oficinas de Ludovicus et Daniel
Elzevier, no formato 36 x 22cm. A obra compreende seis livros do próprio
Piso, reunidos sob o subtítulo Historiae naturalis et medicae lndiae
Occidentalis, 332 p.; Tractatus topographicus et metereologicus
Brasilae, cum Observatione Eclipsis Solaris, 39 p., de autoria de George
Marcgrave; Historiae naturalis et medicae lndiae Orientalis, 160 p., de
autoria de Jacobi Bonti e um estudo sobre a Mantissima aromatica, do
próprio Piso. Esta edição é aberta por uma notável folha de rosto, gravada
em lâmina de cobre provavelmente por Theodoro Matham, a qual se
sucedem cinco páginas sem numeração. Os originais da obra encontram-
se na Biblioteca Albertina, em Viena, sendo as duas edições ainda hoje
muito consultadas pelos estudiosos da matéria contida em seus capítulos.

Em 1942, a Historia naturalis Brasiliae etc. veio a ser
traduzida para o português pelo monsenhor José Procópio de Magalhães,
sob o título História Natural do Brasil, numa publicação do Museu
Paulista e Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, in folio, 25,5 em. x
39 em., com a reprodução da folha de rosto, iluminuras e desenhos da
edição de 1648. Prefácio de Affonso de E. Taunay. 298 p + CIV.

Outro livro de rara beleza iconográfica é o poema de
Franciscus Plante,Mauritiados, dedicado ao Conde João Maurício de

(2)MORAES, Rubens Barba de. Op. cito
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Nassau, de quem era capelão. A obra, datada de 1647, impressa em
Amsterdampor JoannisMaire, tem o formato de42 cm x 30 cm, 205 p., sendo
ilustrada por 20 gravuras (anteriormente publicadas no livro de Gaspar
Barlaeus), quatro mapas desdobráveis (Ceará Pernambuco Paraíba e
Pernambuco Boreal) um retrato de João Maurício de Nassau (o mesmo do
livro de Gaspar Barlaeus, gravado por Theodoro Matham) e outro do
próprio Franciscus Plante, gravado por Jonas Suyderhoof. Já em 1872, esta
obra era considerada por Fr. Mueller como um trabalho raro e magnífico. 3

De extrema raridade é outro folheto (16 p. il.), que também leva
a assinatura do revere~do Franciscus Plante, totalmente desconhecido
pelos bibliógrafos e estudiosos que se dedicaram ao período holandês.
Trata-se de um texto poético, com 16 páginas contendo preciosas
ilustrações, sobre a tentativa da tomada da Bahia de Todos os Santos por
frota comandada pelo Conde João Maurício de Nassau, publicado, sob o
títuloLegatio Pernambucencis, impresso em Leiden, na oficina de Wilhelmi
Christiani, em 1642. - O único exemplar conhecido deste precioso opúsculo
encontra-se hoje na biblioteca do Prof. José Antônio Gonsalves de Mello,
adquirido à Livraria Kosmos (Rio de Janeiro), em 8 de março de 1973.

Em 1979,.quando do transcurso do tricentenário do seu
falecimento, ocorrido em.20 de dezembro de 1679, na Sua propriedade de
Berg und Tal, nos arredores de Cleve, na Alemanha, foram editados no
Recife: o álbum de gravuras O Brasil que Nassau conheceu 4 e a notável
obra de Gaspar Barlaeus, História dos feitos recentemente praticados
durante oito anos no Brasil etc.,5 uma espécie de relatório dos sete anos
do seu governo, magnificamente ilustrado com lâminas desdobráveis
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(3) MORAES, Rubens Borba de. Op. cit.
(4)

O BRASIL que Nassau conheceu. Organização de Leonardo Dantas Silva.
Apresentação de José Antônio Gonsalves de Mello. Recife: SEC, Departa-
mento de Cultura, 1979. (Coleção Pernambucana; 1@fase, v. 20). Reprodução
fac-similar in folio das ilustrações da 1. ed. da obra de Gaspar Barlaeus,
impressa em Amsterdam (1647), 58 gravuras, 27 assinadas por F. Post
(1612-1880) e 15 datadas de 1645.

(5)BARLAEUS, Gaspar. História dos feitos, recentemente praticados no Brasil.
Trad. Cláudio Brandão; Apresentação de Leonardo Dantas Silva; Prefácio de
José Antônio Gonsalves de Mello. Recife: Fundação de Cultura Cidade do
Recife, 1980. XIII, 410 p. 11.60 gravuras, reproduzidas em fac-símile da ed. de
Amsterdam de 1647, 27 assinadas por Frans Post (1645). (Coleção Recife;
v.4).
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assinadas por Frans Post e mapas de autoria de George Marcgrave e
Cornelis Bastianszoon Golijath.

Do lado dos holandeses, a História das Guerras Brasí/icas
teve também os seus cronistas, com especial destaque para as obras de
Johannes de Laet, Johan Nieuhof e Pierre Moreau.

Ao primeiro se deve a Nieuwe Wereldt ofte Baschrijvinghe
van West-lndien etc., cuja primeira edição foi impressa em Leiden em 1625,
tratando do Brasil nos livros 14 e 15 quando descreve a tomada da
Bahia (1624). A quarta edição desta obra, publicada em francês em
1640, L' Histoire du Nouveau Monde ou, Description des lndes
Occidentales, com 14 mapas desdobráveis, ilustrações ao texto, 632 p., é
da maior importância pois seu autor, além da conquista da Bahia, trata da
tomada de Olinda e Itamaracá (1630), do Rio Grande do Norte (1634), da
Paraíba (1635), sendo suas informações repetidas por outros cronistas e
suas ilustrações reproduzi das em outras publicações da época. A primeira
edição da obra foi traduzida para o português por José Hygino Duarte
Pereira, História ou annaes dos feitos da Companhia Privilegiada das
Índias Occidentaes, desde o seu começo até aofim do anno de 1623, por
Joannes de Laet, Director da mesma Companhia. Pernambuco:
Typographia do Jornal do Recife, 1874. 84 p.

A obra de Johan Nieuhof, Gedenkweerdige Brasiliaense
Zee-en Lant-Reize, Behelzende Al het geen op dezelve is voorgevallen.
etc. Amsterdam, 1682, é indispensável para o conhecimento do período
entre 1640 a 1649, quando ocorre a grande reação dos luso-brasileiros
contra a invasão flamenga, movimento deflagrado em 13 de junho de 1645
e que ficou conhecido como a Insurreição Pernambucana. Publica ele
inúmeros documentos apreendidos das forças locais de grande importância
para o entendimento das causas da rebelião. . Dele existe uma e,dição
brasileira, Memorável viagem marítima e terrestre ao Brasil, numa
tradução de Moacir N. Vasconcelos, confrontada com a edição holandesa
por José Hon6rio Rodrigues. São Paulo: Livraria Martins, 1942. (Biblioteca
Histórica Brasileira, v. 9).

Coube a Pierre Moreau escrever sobre os últimos dias do Brasil
Holandês, quando da publicação do seuHistoire des derniers troubles du
Brésil. Entre les hollandais et les portugais. Paris: Chez Augustin
Coubre, 1651. 212 p. Chegado a Pernambuco em 1646, Moreau vem a
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presenciar os acontecimentos que precederam a rendição dos holandeses,
escrevendo suas impressões com base na.s observações pessoais,
desprezando a documentação oficial que tinha ao seu dispor. Seu livro,
juntamente com o de Nieuhof, é, no dizer de José Honório Rodrigues,
repleto de informações preciosas para a história social do período, sendo
uma das fontes principais do ponto de vista holandês. Em 1979, numa
edição conjunta da Universidade de São Paulo e Livraria Itatiaia Editora,
foi publicado o livro de Pierre Moreau juntamente com o relatório de
Roulox Baro, sob o título conjunto História das últimas lutas no Brasil
entre holandeses eportugueses e Relação da viagem ao pais dos tapuias,
numa tradução de Leda Boechat Rodrigues, com nota introdutória de José
Honório Rodrigues. 128 p.

Do lado dos luso-brasileiros, a história é contada com cores
vivas pelos cronistas, que viveram o dia-a-dia da guerra, destacando-se
as obras do donatário da capitania de Pernambuco, Duarte de Albuquerque
Coelho,Memorias dia rias de Ia guerra deI Brasil, por discurso de nueve
afios, empeçando desde el de MDCXXX. Madrid: DiegoDiaz de Carrera,
1654;6Diogo Lopes Santiago, História da guerra de Pernambuco e

feitos memoráveis do mestre de campo, João Fernandes Vieira, herói
digno de eterna memória, publicada inicialmente na Revista do
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. v. 38-43. Rio: 1875,7 Frei
Manuel Calado do Salvador, O Valeroso Lucideno e Triunfo da Liberdade.
Lisboa: Paulo Craesbeeck, 1648;8 Francisco de Brito Freyre, Nova
Lusitania, historia da guerra Brasilica. Lisboa: Off. Joam Galram, 1675;
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(6) COELHO, Duarte de Albuquerque. Memórias diárias da guerra do Brasil
1630-1638. Apresentação de Leonardo Dantas Silva; Prefácio de José Antô-
nio Gonsalves de Mello. Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1981.
398 p. il. (Coleção Recife, v. 12). Inclui índice onomástico.

(7)SANTIAGO, Diogo Lopes. História da guerra de Pernambuco e feitos memo-
ráveis do mestre de campo João Fernandes Vieira herói digno de eterna
memória, primeiro aclamador da guerra: 1@edição integral segundo apógrafo
da Biblioteca Municipal do Porto (Portugal). Apresentação Leonardo Dantas
Silva; estudo introdutório de José Antônio Gonsalves de Mello. Recife: Fun-
dação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco, 1984. 612 p. il.
(Coleção Pernambucana, 2@fase, v. 1). Inclui índice on.omástico.

(6) CALADO, Frei Manuel. O valeroso lucideno e triunfo da liberdade. 4. ed.
Apresentação de Leonardo Dantas Silva. Prefácio de José Antônio Gonsalves
de Mello. Recife: Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco,
1985. 2 v. (Coleção Pernambucana, 2@fase, v. 14). Inclui índice onomástico
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ainda do mesmo autor, Viagem da Armada da Companhia do Commercio
e frotas. do Estado do Brasil. Impressa por mandado de El Rey nosso
Senhor, Anno 1655,9 que juntos bem descreveram as lutas e outros
importantes fatos da dominação holandesa, não esquecendo de ocorrências
menores, usos e costumes da sociedade de então, bem como do
comportamento de reinóis, mazombos (como eram chamados os filhos de
portugueses nascidos no Brasil), holandeses, judeus (que durante este
período estabeleceram no Recife a primeira comunidade organizada das
três Américas), índios, negros e demais habitantes do Brasil Holandês,
cujas fronteiras se estendiam do Rio São Francisco ao Maranhão.

De todos, o mais importante é o Frei Manuel Calado do
Salvador (1584-1654), não só porque participou da guerra da resistência.
contra o invasor, mas também, e principalmente, por ter privado da amizade
do Conde João Maurício de Nassau, que entre 1637 e 1641 foi o Governador
do Brasil Holandês. Misto de guerrilheiro, pregador, poeta e cronista, esse
religioso natural de Vila Viçosa (Portugal) consegue escrever a mais
palpitante obra sobre o dia-a-dia da dominação holandesa, dando-Ihes
vida e movimento. A importância de seu O Valeroso Lucideno já fora
ressaltada por Robert Southey, inHistory ofBrazil. Londres, 1810.3 v.,
e por Capistrano de Abreu, inMemórias de umfrade. Revista do Instituto
Arqueológico e Geográfico Pernambucano, 1905-06, v. 65, p. 18. Para José
Antônio Gonsalves de Mello, "o seu livro é admirável, pois, além de ser
o único que nos apresenta flagrantes reveladores da vida de portugueses
e holandeses, da cidade e do campo, da guerra e dos salões dos palácios
nassovianos, no período de 1630 a 1646, é escrito com uma vivacidade
encantadora. Da fase anterior ao movimento restaurador, iniciado em 13
de junho de 1645, o frade em vez de escrever a crônica miúda, do dia-a-dia
dos acontecimentos, apresenta-se em painéis, salientando episódios
marcantes a que a sua pena - quase um pincel de mestre pintor -dá vida

e movimento" .10
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(9) FREYRE, Francisco de Brito. Nova Lusitânia: história da guerra brasilica.
Posfácio de José Antônio Gonsalves de Mello. 2. ed. Recife: SEC - Departa-
mento de Cultura, 1977. 588 p. il. (Coleção Pernambucana, 11 fase, v. 5).
Fac-símile da ed. de: Lisboa: Joan Galram, 1675. Inclui fac-símile da ed. da
Viagem da Armada etc. Lisboa: Joan Galram, 1655. .

(10) MELLO, José Antônio Gonsalves de. Frei Manuel Calado do Salvador: reli-
gioso da Ordem de São Paulo, pregador apostólico por Sua Santidade,
cronista da restauração. Recife: Universidade do Recife, 1954. p. 11-12.
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o período da dominação holandesa no Brasil veio fascinar os
mais diversos autores que, a partir do século XIX, vieram centralizar nele
os seus estudos e pesquisas. Assim surgiram os trabalhos de Pieter
Marinus Netscher (1824 -1903), onde pela primeira vez são utilizados parte
dos documentos brasileiros conservados nos Arquivos dos Estados
Gerais, o que gerou a publicação em francês sob o título: Les hollandais
au Brésil: notice historique sur les Pays-Bas et le Brésil au XVII siecle.
Haia: Belifante Freres, 1853. 210 p. Anos mais tarde coube a um brasileiro,
Francisco Adolpho de Varnhagen (1816-1878), escrever sobre o mesmo
assunto quando da publicação de História das lutas com os Hollandezes
no Brasil, desde 1624 a 1654. Vienna d' Áustria, 1871.365 p., que teve no
ano seguinte uma "nova edição melhorada e acrescentada", com 401 p.,
acrescida de índices. Estas edições de Varnhagen, no entanto, são
superadas pelo seu próprio autor, quando da publicação da segunda
edição de sua História Geral do Brasil, antes de sua separação e
independência de Portugal. Muito argumentada e melhorada pelo

autor. 2. v. Rio de Janeiro: E. &H. Laemmert, s.d. [1877]. A obra recebeu
uma edição mais apurada, com notas de Capistrano de Abreu, quando de
sua terceira edição, Rio de Janeiro e São Paulo: Laemmert &C., 1907.
522p.
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Por iniciativa do Instituto Arqueológico e Geográfico
Pernambucano, instituição fundada no Recife em 1862 ainda em
funcionamento, os estudos sobre o domínio holandês no Brasil passaram
a ter grande interesse a partir da missão do pesquisador José Hygino
Duarte Pereira (1846-1901) em arquivos dos Países Baixos, efetuada entre
os anos de 1885 e 1886, cujo relatório é publicado na edição doDiário de
Pernambuco de 2 de setembro de 1886. Trabalhou ele particularmente nos
Arquivos dos Estados Gerais e no Arquivo da Companhia das Índias
Ocidentais, acervos incorporados ao Arquivo Geral do Reino dos Países
Baixos de Haia em 1856, resgatando documentação das mais preciosas
para o entendimento de tão importante período. No dizer de José Honório
Rodrigues (op. cit.) a Coleção José Hygino "se constitui no maior acervo
de documentos [sobre o Brasil Holandês] fora da Holanda", em sua grande
parte desconhecida das pesquisas desenvolvidas por Netscher e por
Varnhagen que ali trabalharam antes de 1856. No seu acervo encontra-se
a documentação da Câmara da Zelândia,Brieven en Papieren uit Brazilie
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(13 v.) e as Dagelijkse Notulen (12 v.), afora quatro outros volumes
encadernados e quatro maços manuscritos, perfazendo o total de cerca de
13.200 páginas.

Graças a tão importante acervo documental, pôde Alfredo de
Carvalho (1870-1916) e Francisco Augusto Pereira da Costa (1851-1923)
publicar, na Revista do Instituto Arqueológico e Geográfico
Pernambucano, algumas traduções de documentos preciosos bem como
vários ensaios sobre o Brasil Holandês sem a necessidade de sair do
Brasil; o mesmo acontecendo nos anos quarenta deste século com José
Antônio Gonsalves de Mello, o que veremos mais adiante.

Em sua colaboração ao Manual Bibliográfico de Estudos
Brasileiros, organizado por Rubens Borba de Morais e William Berrien
(Rio de Janeiro, 1949. p. 554), José Honório Rodrigues, comentando a obra

de Hermann Watjen sobre o período, Das Hollõndische Kolonialreich in
Brasi/ien: ein kapitel aus der kolonialgeschichte des 17. Gotha, 1921.
352 p., diz ser este "o melhor estudo até hoje realizado sobre o domínio
holandês no Brasil. Bem planejado, bem pensado, este livro impõe-se
como o mais completo sobre o assunto. Isso não importa em lhe reconhecer
caráter decisivo ou indiscutível, como acreditam alguns. Muitas questões
precisam ser reexaminadas, muitas pesquisas novas esclareceram dúvidas
do autor e, principalmente, deve ser indicada a sua parcialidade na
utilização das fontes. A irrestrita irritação pelos documentos e livros

luso-brasileiros é fato indiscutível, que muito prejudica e invalida algumas
conclusões". Existe desta obra uma tradução brasileira de Pedro Uchoa
Cavalcanti, sob o título: O domínio colonial holandês no Brasil. São
Paulo: Cia. Editora Nacional, 1938. 560p.

Dois anos antes da publicação do Manual Bibliográfico de
Estudos Brasileiros, porém, José Antônio Gonsalves de Mello revelava
ao público interessado no tema o mais completo estudo sobre o período,
quando do lançamento do seu livro Tempo dos Flamengos - Influência da

ocupação holandesa na vida e na cultura do Norte do Brasil. Rio de
Janeiro: José Olympio Editora, 1947. Prefácio de Gilberto Freyre. 328 p. il.
com índices. (Coleção Documentos Brasileiros; 54). Como se respondesse
aos anseios dos críticos da bibliografia publicada até então, o autor,
apoiado em extensa bibliografia e na documentação reunida por José
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Hygino Duarte Pereira, aborda com maestria a influência dos holandeses

na vida urbana e na vida rural, bem como sua atitude para com os negros
e a escravidão, para com os índios e a catequese, para com os judeus e as
religiões católica e israelita. A obra teve uma segunda edição, 5.000
volumes, em 1978e uma terceira, 3.000 volumes, em 1987.11

Sobre o período holandês o mesmo autor desenvolveu estudos
vários,I2 utilizando-se para isso dos conhecimentos obtidos quando de

suas pesquisas em arquivos dos Países Baixos (1957-1958) e de suas
constantes investigações em arquivos portugueses, ingleses e espanhóis
(Simancas, Sevilha e Canárias). Durante cerca de 40 anos José Antônio
Gonsalves de Mello reuniu invejável documentação sobre a presença de
cristãos-novos e jude,us na capitania de Pemambuco, durante a primeira
fase da colonização e quando da dominação holandesa. Estudos neste
sentido lhe valeram a publicação do livro Gente da Nação - Cristãos-no-
vos e judeus em Pernambuco 1542-1654. Recife: FUNDAJ - Editora
Massangana,1989. .552 p. il. (Estudos e Pesquisas; 65), a mais importante
obra sobre a presença de cristãos-novos e judeus no Brasil colonial, a
partir de 1542, com destaque para o funcionamento da primeira comunidade
judaica organizada.em terras da América,aZur Israel do Recife, formada
por judeus sefardins portugueses e alguns poucos ashkenazins vindos

dos Países Baixos para o Brasil Holandês. Com a expulsão dos holandeses,
em 1654, cerca de 150 famílias da comunidade retomaram a Amsterdam,
migrando algumas delas para ilhas do Caribe e 23 de seus membros, entre
adultos e crianças, chegaram por conta do destino à América Inglesa onde,
na Nova Amsterdam, fundaram em setembro de 1654 a primeira comunidade
judaica daquela que veio a ser a cidade de Nova Y ork. A obra inclui, além
de índice onomástico, um dicionário biográfico dos judeus residentes no

Nordeste do BI
Nação logo es
1996, com sua

(11)MELLO, José Antônio Gonsalves de. Tempo dos Flamengos - Influência da
ocupação' holandesa na vida e na cultura do Norte do Brasil. Prefácio de
Gilberto Freyre. 2. ed. Recife: SECo Departamento de Cultura, 1978. 294 p. il.
(Coleção Pernambucana, 1i fase, v. 15). Inclui bibliografia e índices
onomástico e de assuntos; 3.ed. aum. Recife: FUNDAJ - Editora Massangana,
1987. 306 p. il. Bibliografia, índices onomástico e de assuntos.

(12) Ver: GASPAR, Lúcia. José Antônio Gonsalves de Mel/o: cronologia e
bibliografia. Recife: Editora Universitária da Universidade Federal de
Pernambuco. Associação Nacional de Professores Universitários de Histó-
ria, 1995. 57 p.

(13) MELLO, JOSI
judeus em Pe
Recife: FUNC
v. 6). Inclui ír
no Nordeste

'
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Nordeste do Brasil, no período compreendido entre 1630 e 1654.Genteda
Nação logo esgotou-se fazendo-se necessária uma segunda edição, em
1996, com sua tiragem estabelecida em 3.000 volumes. 13

(13) MELLO, José Antônio Gonsalves de. Gente da nação: cristãos-novos e
judeus em Pernambuco 1542-1654. Apresentação de José E. Mindlin. 2. ed.
Recife: FUNDAJ. Editora Massangana, 1996. 552 p. (Série Descobrimentos,
v. 6). Inclui índice onomástico e dicionário biográfico dos judeus residentes
no Nordeste do Brasil (1630-1654).
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